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Retrofit na UL Guarujá
moderniza instalações
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Diretoria investe em reformas e melhorias, 
dotando a Unidade de ar-condicionado 
nos apartamentos para maior conforto.

Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo

Reforma da Previdência 
continua em andamento

Orçamento do Estado 
para 2018

Página 6

Página 13

Os debates sobre a Reforma da Previdência 
concentram servidores públicos e demais 
trabalhadores que ainda não enxergam a luz 
no fim do túnel.

Lideranças do funcionalismo participam das au-
diências públicas sobre o Orçamento, com 25 
reuniões promovidas pela Alesp e agenda  até 
o mês de outubro.
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeiran-
tes, 970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-
5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio 
Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- 
Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 
850 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-7600/3227-
3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz 
de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório 
Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  
(14) 3814-7168/ 3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osó-
rio, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 
3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua: Saldanha Mari-
nho, 2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-
6866/3082 - franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de 
Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-
3413-8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 
509 -Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-
4602/ 5753  - osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 
2184 - B. Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-
3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente - Maria Cecília Cardoso de 
Oliveira - Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus 
-19015-030 -Tel.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - 
pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto - Angelo Vlamir Razera - Av. Anhangue-
ra, 621 - Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 
-3030/3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 
- Gonzaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 
3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel 
de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  
Tel.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Pedro Cesario Costa Ribeiro 
- Rua José Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-
3923-1072/12-3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São 
Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-
2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Kleber Vinicius Barros Kachinski - Rua Ma-
ranhão, 151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  
fax:15-3222-9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP Amparo - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Professora Pedrina Maria da 
Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-
9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

AFPESP Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- Tel.: 
35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

AFPESP Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso 
pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- avare@afpesp.org.br. 

AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 
11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br.

AFPESP Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 
150-  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@
afpesp.org.br.  

Appenzell AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - Rua Deputado Plínio de 
Godoy, 272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br.

AFPESP Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

AFPESP Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-
000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br.

AFPESP Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia 
SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

AFPESP Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, 
São Sebastião, 11628-115, 12 - 3891.7210, maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho AFPESP Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - Rua Carvalho, 
20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-1120/3438-1203/3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br.

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Cen-
tro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br.

Saha AFPESP Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sam-
paio, 291, Vila Capivari - Tel.: 12-3663-2433. 

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo 
I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

AFPESP Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 
13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br. 

AFPESP Socorro - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-
000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia 
- Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 3855-9915- balneario@afpesp.org.br. 

AFPESP Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-
000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

AFPESP Ubatuba -  Sérgio Costa  - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 12-
3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br.

www.escola.afpesp.org.br - Sistema de Ensino EAD - 0800 7711373
Unidades físicas: Bauru, Campinas, Marília, Piracicaba, Ribeirão Preto, 
Santos e São José do Rio Preto.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.
Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 
-3286; Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo

Escola AFPESP
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reno Duarte Moreira); Gestão Administrativa das Unidades 
Regionais (Mucio Rodrigues Torres); Meio Ambiente (Romeu 
Benatti Júnior); Obras (Luiz Carlos Toloi Junior); Patrimônio 
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Emílio Françolin Júnior, Iasuey Homma, Getúlio Hiroji Tera-
oka, João Baptista Carvalho, Jorge Luiz de Almeida, Lizabete 
Machado Ballesteros, Luiz Carlos Pires, Maria Rosa Ascar, 
Mário Palumbo, Martin Teodoro Myczkowski, Milton Maldo-
nado, Mucio Rodrigues Torres, Nelson Galdino de Carvalho, 
Octavio Fernandes da Silva Filho, Pedro Roberto Giannasi, 
Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, Ricardo Cardozo de 
Mello Tucunduva, Ricardo Salles Fragoso, Thais Helena Costa, 
Ubirajara Ramos, Wagner Dalla Costa, Walter Giro Giordano 
e Yassuo Suguimoto.

CONSELHEIROS
Adherbal Silva Pompeo, Ana Maria Villela Alvarez Martinez, An-
tonio Carlos de Castro Machado, Antonio Carlos Licco, Antonio 
Luiz Pires Neto, Arlete Gomes Donato Torres, Arthur Corrêa 
de Mello Netto, Artur Marques da Silva Filho, Benedito Vicente 
da Cunha,  Edison Moura de Oliveira,  Edson Toshio Kubo, Edu-
ardo Pereira de Quadros Souza, Eduardo Primo Curti, Elza Bar-
bosa da Silva, Fátima Aparecida Carneiro, Feres Sabino, Haydée 
Santos Galvão Mello, José Carlos Carone, José Luiz Rocha, José 
Oswaldo Pereira Vieira, Helena Niskier, Leda Regina Machado 
de Lima, Luis Gustavo da Silva Pires, Luiz Manoel Geraldes, Luiz 
Reynaldo Telles, Magalí Barros de Oliveira, Marcelo Pereira, Ma-
ria Auxiliadora Murad, Mário Miyahara, Mário Palumbo Junior, 
Mariza Apparecida Amaral, Marli Sampaio Strasburg, Matheus 
Falconi Fialho, Meire Eveli Tamen, Miguel Angelo Paccagnella, 
Milton dos Santos, Nivaldo Campos Camargo, Paulo César 
Corrêa Borges, Pedro Issamu Tsuruda, Reinaldo Musetti, Regina 
Maria de Oliveira Moraes, Rosemari Braga do Rosário, Sérgio 
Roxo da Fonseca, Sônia Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado, 
William Marinho de Faria e Zilda Maria Mendes Falqueto.
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Yassuo Suguimoto (Presidente), Luiz Sérgio Schiachero (Vice-Pre-
sidente), Gloria Della Monica Trevisan (Secretária) e Membros: 
Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho e Antonio de Jesus da Silva.
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Elvira Stippe Bastos 

Ordem Alfabética das Coordenadorias

Amanda Sabô Barbosa - Rua Doutor Homem de Melo, 1206 - Perdizes
05007-002 -  Tel.: 11- 3674-7777 - unid_afpesp_capital@afpesp.org.br.

Unidade Capital

PRESIDENTE DE HONRA DA AFPESP
 Antonio Luiz Ribeiro Machado
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br

ASSOCIATIVISMO
a AFALESP –  70 anos de fundação

E a sua parte? 

Na AFPESP, e provavelmente nas ou-
tras entidades de classe, há um deba-
te constante envolvendo os proble-

mas do Brasil e os dos servidores públicos. 
De certa forma, as pessoas individualmente 
buscam explicações para ficar isentas de res-
ponsabilidades, criando uma possível zona 
de alívio em suas consciências.

É comum ouvir “eu não votei” ou “eu 
não sou isso ou aquilo”. Esse tipo de fala é 
como um sopro de esperança para pensar que 
“eu não sou igual”. Mas será mesmo que cada 
um faz a sua parte?

Em tempos sombrios, os iluminados 
proliferam, sempre “sem culpa ou responsabi-
lidade”. Muitos brasileiros por egoísmo ou indi-
vidualismo falam simplesmente “isso é Brasil”, 
como se não fosse possível ser diferente. Ou a 
clássica frase “na Europa não é assim”.

Nesta corrente do “eu não tenho culpa” 
vem junto o desmonte do Estado, dos serviços 
públicos e das carreiras dos servidores. O pen-
samento coletivo empurra para a lógica “do que 
não dá certo deve acabar ou privatizar”. 

Se lembrarmos da história do Brasil, em 
todas as suas fases de governos, vamos enten-
der que nunca houve um período sem crise, no 
qual os servidores públicos sempre foram os 
mais prejudicados. Ao mesmo tempo, são os 
servidores os únicos que podem socorrer a po-
pulação em tempos de crise.

Não parece muito certo que vamos en-
contrar uma nova luz no fim do túnel, e a tra-
vessia parece ser longa e com muitas surpresas. 

Chega sempre a hora em que não basta apenas protestar: 
após a filosofia, a ação é indispensável. (Victor Hugo)

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, foi homenageado pela Prefei-
tura Municipal da Estância de Socorro, no dia 
19 de agosto, com a inauguração do Espaço Lo-
comotiva 208. “Estou muito satisfeito por inau-
gurar este espaço que é patrimônio histórico e 
cultural de Socorro. Agradeço o presidente da 
AFPESP,  que tanto colaborou para essa con-
quista e merecidamente leva o seu o nome”, 
explicou André Bozola, prefeito de Socorro.

Duarte Moreira agradeceu a outorga e 
comentou sobre a parceria da associação e o 
município, que abriga uma Unidade de Lazer 
da entidade. “Foi a obstinação do prefeito An-
dré Bozola que tornou esse momento possí-
vel. A AFPESP sente-se honrada com a defe-
rência realizada, um verdadeiro monumento 
que atravessará anos e ficará na história para 
os cidadãos socorrenses e para os nossos asso-
ciados, que sempre visitam a cidade”.

Prestigiaram o evento: Edna Pedroso de 
Moraes (2ª vice-presidente), Antonio Arnosti 
(diretor Econômico-Financeiro), os coordena-
dores Mucio Rodrigues Torres (Gestão Admi-
nistrativa das Unidades Regionais e Renato Del 
Moura (Patrimônio). Também compareceram 
à solenidade os conselheiros: José Carlos Ca-
rone, Arlete Gomes Donato Torres e Antonio 
Luís Pires Neto, o último representando o 
Presidente do Conselho Deliberativo, Cassio 
Juvenal Faria.  

O Espaço da Locomotiva 208 “Dr. Antô-
nio Carlos Duarte Moreira” está localizado na 
Avenida Vicente Lomônico.

Prefeitura de Socorro 
homenageia a AFPESP

Acima, o prefeito André Bozola e o grupo da 
AFPESP na inauguração do Espaço da Locomotiva

A Associação dos Funcionários da Assembleia Legis-
lativa (Afalesp) comemorou 70 anos de fundação, em 
sessão solene presidida pelo deputado estadual, Aldo 
Demarchi. Atualmente, presidida por Rita Amadio 
Ferraro, tem duas colônias de férias, em Socorro e 
Caraguatatuba. “A Afalesp é uma associação respeita-
da na Casa e por todas as entidades do funcionalismo. 
Chegou até aqui graças ao trabalho firme de seus presidentes e das diretorias”, falou Rita Amadio.
A AFPESP prestigiou a sessão, sendo representada por Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-presi-
dente) e pelos coordenadores Letícia Jobert Andrade de Melo (Secretaria Geral) e Renato Del 
Moura (Patrimônio).

Daí, precisamos fazer reflexão de forma isen-
ta, se cada um de nós faz a sua parte de ver-
dade. Se cada pessoa em seu lar, trabalho ou 
convívio social age com honestidade, ética e 
respeito. Na nossa categoria, nós, servidores 
públicos, precisamos muito dessa união por-
que as ameaças podem nos separar, isto é, 
algumas carreiras que possuem maior poder 
de negociação se mobilizam, enquanto outras 
ficam sem defesa. 

A AFPESP tem feito a sua parte, parti-
cipando dos movimentos, atos e convocando 
os associados para atuarem efetivamente nos 
debates, seja presencialmente ou pela inter-
net. Vamos insistir nessa estratégia, porque 
se cada um de nós fizer a sua parte, o país 
mudará e para melhor. 
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COMUNICAÇÃO

Transmissões: todas as segundas-feiras, às 18h30, pela TV 
Aberta, canal 9 da NET, 8 Fibra e 186 da Vivo.

Conheça os convidados do programa AFPESP na TV
Se quiser rever algum programa acesse o canal do YouTube da Folha do Servidor

A entrevista do presidente, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, com a presidente do Sindica-
to dos Delegados de Polícia do Estado de São 
Paulo, Raquel Kobashi Gallinati foi ao ar nos 
dias 21 e 28 de agosto e abordou questões da 
Polícia Civil.

O sistema de governo e a reforma política 
foram os temas dos programas de 4 e 11 de 
setembro, com Cassio Juvenal Faria, presiden-
te do Conselho Deliberativo e especialista na 
Área de Direito Constitucional. 

O deputado estadual Coronel Telhada é o 
entrevistado dos programas de 18 e 25 de 
setembro, quando fala sobre Segurança Pú-
blica e carreira dos policiais militares e a vio-
lência no Estado.

A presidente do Sindicato dos Delegados da 
Polícia Federal e diretora da Associação Nacio-
nal dos Delegados da PF, Tania Fernanda Prado 
Pereira fala sobre corrupção e as dificuldades 
do trabalho da Polícia Federal, nos programas 
de  2 e 9 de outubro. 

O presidente da CCM Iamspe, Guilherme 
Nascimento, e a conselheira Fátima Aparecida 
Carneiro são os convidados dos programas de 
16 e 23 de outubro, com temas relacionados 
ao Iamspe, como o projeto de Autarquia Espe-
cial e os recursos para manter o Instituto.

As entrevistas do programa são rea-
lizadas pelo presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira. 

O programa apresenta também re-
portagens especiais e entrevistas externas, 
além de reservar a parte final para dicas culi-
nárias das Unidades de Lazer da AFPESP.

Na grade atual, o programa AFPESP 
na TV é exibido em São Paulo e mais 60 ci-
dades do Estado, pela Rede Comunitária. 
Confira no link: https://www.afpesp.org.br/
home/noticia.aspx?c=1596
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UNIDADES DE LAZER Reservas das Unidades de Lazer

 c a l e n d á r i o  2 0 1 8
Mês de Hospedagem              Abertura
Fevereiro/18   1/11/2017
Março/18   1/12/2017
Abril/18      2/1/2018
Maio/18     1/2/2018
Junho/18     1/3/2018
Julho/18     2/4/2018
Agosto/18     2/5/2018
Setembro/18     1/6/2018
Outubro/18     2/7/2018
Novembro/18     1/8/2018
Dezembro/18     3/9/2018
Janeiro/19   24/9/2018

Feriado  Abertura Entrada/Saída

Carnaval 1/11/2017   9 a 14/2/2018

Sem. Santa 1/12/2017 29/3 a 2/4/2018

Dia do Trabalho 2/1/2018 28/4 a 2/5/2018

Corpus Christi 1/2/2018 31/5 a 4/6/2018

Proc.da Rep. 1/6/2018 15 a 19/11/2018

Natal  10/9/2018 22 a 27/12/2018

Ano-Novo 17/9/2018 27/12/18 a 2/1/19

“Edifício Longa Vida”, na Pérola do 
Atlântico, está modernizado

Sujeito a alterações!
Visite regularmente o site: www.afpesp.org.br e 

clique no banner “FlexReserva”.
Este calendário foi divulgado no site em agosto:
www.afpesp.org.br/home/noticia.aspx?c=1437? 

AUnidade de Lazer “primogênita” da 
AFPESP recebeu os primeiros associados 
em 1933. O presidente Wilson Ribeiro, 

em sua gestão, construiu o atual prédio de 13 an-
dares e 169 apartamentos, entregues em 1991, que 
carinhosamente chamou de “Edifício Longa Vida”. 
Estamos falando da Unidade de Lazer instalada na 
cidade conhecida como Pérola do Atlântico, Gua-
rujá, que agora em 2017, na gestão do presidente 
Antônio Carlos Duarte Moreira, passou por com-
pleto retrofit, que é a modernização das instalações.

Hoje, todos os apartamentos estão equi-
pados com ar-condicionado, estando em anda-
mento a modificação dos banheiros, já prontos 
os seguintes andares: 1º,8º, 9º,10º,11º,12º e 13º. 
Os demais têm término previsto para 15 de no-
vembro de 2017. Foram substituídos o mobiliá-
rio dos apartamentos (cama, guarda-roupas, col-
chões, painéis, mesa aparadora, cadeiras e mesa 
nas sacadas), realizada lavagem com tratamento 
de rejunte e troca das pastilhas em todas as facha-
das do prédio, com instalação de telas anti-pom-
bo. Foram retiradas as grades que separavam as 
áreas das piscinas adulto e infantil, com instalação 
do Pelicano (escorregador infantil) e cobertura 
para proteger as cadeiras de praia. Há um Espaço 
de Convivência com jogos para todas as idades e 
a modernização do restaurante principal.

 No dia 8 de agosto, diretores estiveram 
na Unidade, conferindo o trabalho. Na ocasião, o 
presidente Duarte Moreira lembrou que Guarujá é 
um dos principais destinos dos associados, por isso, 
uma prioridade de gestão seu retrofit. Aproveite 
o calendário de reservas do ano 2018, que consta 
desta página, e programe-se  para conhecer o resul-
tado das benfeitorias na UL Guarujá.

Destacamos nas fotos: quarto, piscina, 
recepção e, acima, o novo restaurante.

O horário de abertura das reservas: 8h30min.
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Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

FUNCIONALISMO ESPORTE

OUTUBRO - 2º Passeio de Aventura
Data: 7/10 (sábado) - Local: Ski Mountain Park – São Roque
Saída: 8 horas, Sede Social. Retorno: 18 horas, Sede Social
Valor da inscrição: R$137,00 (associados, dependentes e convidados). Transpor-
te (ida e volta), passaporte para atividades, almoço e lanche inclusos no pacote. 
Inscrições vão até: 22/9 ou enquanto durarem as vagas! 

NOVEMBRO – 7º Encontro de Yoga
De 2 a 5/11 – Mais informações no site.

Atividades de outubro e novembro

No dia 24 de agosto foi realizado o 17º Torneio de Tranca da 
AFPESP. Diferente de edições passadas, o torneio aconteceu em 
um dia da semana. A inscrição do evento foi vinculada à doação 

de alimentos. Com isso foram arrecadado 48 quilos de alimentos, não 
perecíveis, ao Projeto Divas – Centro de Apoio ao Paciente Oncológico. 

As duplas vencedoras foram:
1º Lugar -  Isamu Mukarami / Mario Dineli Cavenague
2º Lugar – Alberto Ottaviano FLangini / Sergio Masella
3º Lugar – Brisbella Pereira Toucas / Guilhermina Verdasca Flangini
4º Lugar – Maria Célia de Oliveira / Maiza Alencar Costa Moreira

Torneio de Tranca na Sede

A Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento da Assembleia 
Legislativa do Estado promove em agosto, setembro e outubro 
audiências públicas sobre o Orçamento de 2018.

No dia 10 de agosto, na audiência da cidade de Jundiaí, o conse-
lheiro da AFPESP, Eduardo Pereira de Quadros Souza (foto), representou 
a Entidade. Na ocasião, defendeu o pagamento de 2% do Estado para o 
Iamspe e ampliações de convênios do Instituto para os servidores da re-
gião. A audiência, presidida pelo deputado Junior Aprillanti, contou com a 
presença do deputado Enio Tatto e do presidente da Câmara de Jundiaí, 
Gustavo Martinelli.

Acompanhe as datas e locais, já publicadas neste jornal, mas que 
podem ter alterações: www.al.sp.gov.br/alesp/audiencia=-publica/?id-
100#programacao

Recursos para o Iamspe
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UNIDADES DE LAZER e PRESIDÊNCIA

Em 2016, após mais de sete anos de ne-
gociações, a Associação dos Funcioná-
rios Públicos de Campinas, conhecida 

como Campineira, foi incorporada à AFPESP. 
Com essa negociação dois imóveis passaram 
a ser administrados pela Entidade: a Sede da 
Campineira (centro da cidade) e o Clube de 
Campo (Vinhedo). 

É importante registrar que em 1934 
funcionava em Campinas uma subsede da 
AFPESP. Em 1939 os servidores que perten-
ciam ao quadro associativo de Campinas de-
cidiram que seria melhor continuar o trabalho 
sem  vinculação à AFPESP e fundaram a Cam-
pineira. Por décadas, a associação de Campi-
nas foi uma importante e combativa Entidade 
de servidores públicos. A coordenadora de 
Assistência à Saúde da AFPESP Ester Mirian 
Belo Rodrigues, que foi servidora municipal 
de Campinas, recordou as reuniões políticas 
da Campineira, que promoveram ações pela 
defesa dos direitos dos servidores, contando 
até com a presença do governador do Estado, 
Franco Montoro.

No dia 11 de agosto, a Diretoria visitou 
os dois imóveis, com o objetivo de apresentar 
o planejamento de reformas a serem realiza-
das em ambos os locais. O presidente, Antô-
nio Carlos Duarte Moreira, ressaltou que foi 
um presente para os associados da AFPESP 
a incorporação do patrimônio da Campinei-
ra. “O Clube é bonito e localizado em área 
privilegiada da região de Campinas, na cidade 
de Vinhedo, com várias opções de melhorias. 
Aqui, podemos até construir um resort, com 
parque aquático para os associados”. 

Incorporação da Campineira amplia patrimônio associativo

Compareceram à vistoria do Clube, 
com o presidente Duarte Moreira, os repre-
sentantes da AFPESP: Cassio Juvenal Faria 
(presidente do Conselho Deliberativo), Anto-
nio Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), 
Iasuey Homma (1º tesoureiro) e Elvira Stippe 
Bastos (ouvidora); os coordenadores Romeu 
Benatti Junior (Meio Ambiente), Ester Mirian 
Belo Rodrigues (Assistência à Saúde), Renato 
Del Moura (Patrimônio), Leticia Jobert Andra-
de de Mello (Secretaria Geral) e os conselhei-
ros Antonio Carlos Licco e Mariza Apparecida 
Amaral. Também acompanharam a vistoria o 
assessor da Presidência, Augusto Fernandes 
da Silva, Miguel Tadeu Rodrigues e os profis-
sionais que estão desenvolvendo o projeto.

Sobre os imóveis
O Clube de Campo de Vinhedo tem 

240 mil m2, com três lagos de pesca, seis fon-

tes naturais de água, piscinas adulto e infan-
til, dois campos de futebol, quadra polies-
portiva, restaurante, lanchonete, quiosques, 
estacionamento, áreas de mananciais pre-
servadas, parque infantil e animais da fauna 
local, como gansos, patos e capivaras. No 
planejamento, a sustentabilidade de ener-
gia elétrica é uma prioridade, assim como 
a preservação das fontes naturais e o uso 
adequado da água. 

O prédio da Campineira será a Unida-
de Cultural e Esportiva AFPESP Campinas, 
com três andares, amplas salas e estaciona-
mento. Sua localização é bem central, pró-
ximo ao Terminal Municipal de Ônibus.

Os dois imóveis receberão completo 
planejamento para melhor atender os asso-
ciados, com equipes profissionais designa-
das para o trabalho.
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Centro Integralidade do Iamspe: 
reabilitação física de excelência ao seu alcance

IAMSPE

No fim de dezembro de 2016 o Centro 
Integralidade, que faz parte do com-
plexo do Hospital do Servidor Público, 

entrou em funcionamento, oferecendo serviços 
e terapias de reabilitação física geral ao lado da 
reabilitação cardiopulmonar, neurológica e do 
assoalho pélvico. Por meio de equipamento de 
ponta e com servidores experientes em RPG, 
Pilates e Hidroterapia, essas atividades já estão 
disponíveis no local. Também possui um audi-
tório próprio com capacidade para 430 lugares, 
onde são realizadas aulas, palestras e cursos 
para funcionários e pacientes, visando ampliar o 
conhecimento e a prevenção de doenças.

A atuação no campo da convivência está 
garantida por um núcleo existente no Centro 
Integridade denominado PAI - Programa de 
Atenção ao Idoso “Mario Covas”, com ativida-
des como aulas de inglês, informática, manejo 
do celular; oficinas da memória, artesanatos, 
marchetaria; atividades físicas como danças en-
tre outras, tudo com acompanhamento médico, 
avaliação psicológica, nutricional e neurológica.

A medicina esportiva empresta suas téc-
nicas para o Centro de reabilitação ao incluir 
treino personalizado, avaliação física e orienta-
ção para a prática correta de esportes. 

Os serviços de reabilitação geral já estão 
em operação e espera-se, para breve, a reabili-
tação virtual, voltada à recuperação, por exem-
plo, do equilíbrio do paciente utilizando ferra-
mentas da robótica. Também em tempo de ser 
iniciado está o atendimento ambulatorial geriá-

trico. O projeto arquitetônico do Centro Inte-
gralidade foi pensado para harmonizar-se com 
os ambientes internos e externos, integrando 
áreas verdes, pista de corrida, e com um belo 
jardim na entrada do prédio, onde cada árvore, 
das diversas espécies que ali existem, simboliza 
uma especialidade do Hospital do Servidor. 

A reforma, há muito reivindicada pelos 
servidores públicos, trouxe o Centro Inte-
gralidade que, segundo informação oficial, no 

mês de julho realizou 6.200 procedimentos. O 
atendimento de pacientes pode aumentar, uma 
vez que o Ambulatório Geriátrico está prestes 
a ser iniciado.

O acesso ao Centro Integralidade se 
faz pela Avenida Ibirapuera, 1215, Indianó-
polis. O passo a passo da reforma do Iams-
pe está disponível no link: http://www.
iamspe.sp.gov.br/index.php/hospital-do-
servidor/hspe-em-obras.
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FINANÇAS PESSOAIS

Rendimento da poupança pode mudar 

Roberto Macedo*

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), CFP® (Planejador Financeiro 
Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

O termo sustentabilidade envolve a 
cultura como aspecto fundamental na 

preservação dos recursos naturais, nas es-
feras científica, política e econômica (Romeu 
Benatti Júnior, coordenador de Meio Ambiente 
da AFPESP).

MEIO AMBIENTE - DICA

Extinção de área de 
reserva na Amazônia 

preocupa ambientalistas

No dia 22 de agosto, por meio do De-
creto 9.142/2017, o governo federal 
extinguiu uma área de 46.450 km2, 

equivalente ao tamanho do Estado do Espíri-
to Santo, na divisa entre os estados do Pará e 
Amapá, chamada de Renca (Reserva Nacional 
de Cobre e seus Associados). A área possui re-
servas minerais de ouro, ferro e cobre e havia 
sido criada em 1984 (Decreto 89.404/1984), 
com partes de proteção integral, uso sustentá-
vel e terras indígenas.

A mudança faz parte do Programa de 
Revitalização da Indústria Mineral Brasileira, 
do Ministério de Minas e Energia. Os am-
bientalistas alertam que a mudança sinaliza 
que novas áreas de preservação terão uso 
flexibilizado pelo governo. Ainda em agosto, 
dia 28, por conta das pressões contrárias, o 
governo revogou o Decreto. Está em estudo 
um novo texto, mais detalhado, mantendo a 
extinção da Renca e garantindo a preservação 
da área integral.

A poupança é a aplicação finan-
ceira preferida pelos brasilei-
ros. No final de 2015 havia 346 

milhões de contas de 145 milhões de 
clientes com diferentes CPFs.  

Hoje rende 6,17% ao ano de ju-
ros (0,5% ao mês de juros compostos, 
se o dinheiro não for sacado), mais a 
Taxa Referencial (TR). Estes poderão 
ser alterados dependendo do futuro 
da taxa básica de juros, ou Selic, ajus-
tada periodicamente pelo Banco Cen-
tral (BC). A Selic vem caindo, e hoje 
está em 9,25% ao ano. Antes, chegou 
a 14,25% ao ano, em 19/10/2016.  

Se a Selic cair para um valor igual 
ou menor que 8,5% ao ano, os juros 
da poupança passarão a ser 70% des-
se valor, mais a TR. Por exemplo, com 
uma Selic de 7% ao ano, esses juros 
cairiam para 4,9% ao ano.  Chegariam 
lá? Prosseguirei ignorando a TR, pois é 
indiretamente ligada à Selic, muito pe-
quena relativamente aos juros, e tam-
bém vem caindo. Em agosto, até o dia 
17, seu maior valor  foi 0,0509%, e em 
sete dias ficou em zero. 

O BC publica semanalmente o 
Relatório Focus, com as expectativas 
de entrevistados que atuam no mer-
cado financeiro. Em 18/8/2017 espera-
va-se uma Selic de 7,5% no final deste 
ano,  ficando aí até o final de 2018.  A 
essa taxa os juros da poupança cairiam 
para 5,25%. O BC voltará a decidir 
sobre a Selic em 6/9. Se mantiver seu 
comportamento recente,  ela poderá 
cair para 8,25%. Mas depende do BC.

O que fazer se isso acontecer? 
Ao responder, vou me limitar ao pe-
queno poupador. Em geral ele fica na 

poupança porque ou-
tras aplicações são de 
entendimento e ope-
ração mais difíceis, pa-
gam IR e há até taxas, 
entre elas a de admi-
nistração, como a de 
fundos de renda fixa. Quem pensar em 
ir para fundos como esse deve ponderar 
sobre essas cobranças.  Mesmo com a 
Selic no valor atual de 9,25% ao ano, 
se o investidor estivesse na faixa de IR 
de 22,5% (ele depende do prazo de 
aplicação e cai com a ampliação deste), 
por conta desse efeito e supondo uma 
taxa de administração de 1,5% ao ano, 
sua remuneração num fundo desse tipo 
cairia para 6,0% ao ano e ficaria abai-
xo dos atuais juros da poupança. Esse 
cálculo também supõe que o investi-
dor receberia no fundo o valor integral 
da Selic, o que poderia não acontecer. 
E mais: a Selic em queda também terá 
efeito sobre as demais aplicações a ela 
referenciadas. 

Um investidor deve estar priorita-
riamente focado em saber se sua apli-
cação renderá mais que a inflação, que 
caiu muito. Quanto a isso, a previsão do 
mesmo relatório Focus é de uma infla-
ção, medida pelo IPCA, de 3,51% ao 
ano no final de 2017, e de 4,20% no de 
2018. Com a referida previsão de 7,5% 
para a Selic se mantendo nesses perío-
dos, o componente de juros da poupan-
ça cairia para 5,25% ao ano, cobrindo 
assim a inflação.

Concluo lembrando que quem 
busca alternativas de investimento deve 
estar muito atento às mudanças das ta-
xas utilizadas nos cálculos envolvidos. 
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Grupo da Amizade comemora 34 anos
SOCIAL

ASSISTÊNCIA À SAÚDE

AFPESP dispõe de Ambulatório Médico 
com várias especialidades

A Coordenadoria de Assistência à Saúde, com o objetivo de garantir ao associado uma alternativa 
de qualidade para suas necessidades básicas de saúde, principalmente considerada sua 
natureza assistencial, dispõe de serviço ambulatorial na capital, à Rua Venceslau Brás, 206, 2º 

andar, Sé. A coordenadora, Ester Mirian Belo Rodrigues, explica que o atendimento é gratuito, 
realizado mediante prévio agendamento. “O Ambulatório tem ambiente agradável e confortável, 
com equipe médica de excelência, além de uma enfermeira e equipe administrativa para atender os 
associados e dependentes”.

Atualmente, o Ambulatório oferece as especialidades de cardiologia, clínica geral, 
endocrinologia, geriatria, dermatologia, ginecologia, ortopedia e urologia. Agende sua consulta por 
meio dos telefones 11- 3293 - 9536/9537

Histórico
A AFPESP inaugurou o serviço em 1º de setembro de 2015. Somente de janeiro a junho de 

2017 realizou 3.430 consultas e 2.644 procedimentos de enfermagem.

No dia 23 de agosto, o coordenador Social, 
Paulo Lucas Basso, saudou os 34 anos de fundação 
do Grupo da Amizade, considerado um exemplo de 
sucesso do associativismo. A reunião foi festiva, re-
alizada na Sede Social, com apresentações musicais 
e de danças por membros do Grupo e artistas con-
vidados. O Grupo da Amizade é uma atividade vin-
culada à Coordenadoria Social, que reúne associa-
dos e dependentes da Melhor Idade para realização 
de diversas atividades. Atualmente, tem como líder 
a associada Maria do Carmo. Informações sobre o 
Grupo da Amizade: 11-3293-9572/9573.

De 22 a 24 de setembro, na Unidade de 
Lazer AFPESP Serra Negra, será reali-
zado o evento “Mundo Moderno: Yoga 

com Padre Haroldo e Meditação Cristã” para 
associados inscritos e hospedados.

Conheça os conferencistas:
Dra. Maria Cecília Manzolli, profes-

sora Emérita da USP e psicóloga. 
Marina Fernandes Barros, advogada 

e professora de Yoga.
Núbia Maciel França, advogada e 

escritora.
Giuliana Angela Palumbo, mestra em 

Educação.
Mario Palumbo, conselheiro da 

AFPESP e difusor da Meditação Cristã.
 “A atividade permite a possibilidade de 

vivenciar Yoga e Meditação Cristã, duas práti-
cas que se entrelaçam para melhorar a convi-
vência social das pessoas. As práticas assumem 
o adjetivo de cristã, abrangendo assim todas as 
demais denominações e unificando-as no Es-
pírito Divino que a todos ama e a todos traz 
abundância de vida, sem distinção de credos 
ou culturas”, explica Mario Palumbo, idealiza-
dor do evento.

O programa completo pode ser acessado 
no blog: www.folhadoservidorpublico.inf.br.

EVENTOS

Yoga e Meditação Cristã
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

Presidente da 
Apamagis, em visita 
à AFPESP, comenta 

a Reforma 
da Previdência

EVENTOS

O presidente da Associação Paulista dos 
Magistrados (Apamagis), Oscild de 
Lima Junior, esteve na AFPESP, no dia 

14 de agosto, quando foi recebido pelo pre-
sidente, Antônio Carlos Duarte Moreira, em 
encontro institucional.

Na ocasião, Oscild Junior comentou so-
bre a Reforma da Previdência, que conside-
ra difícil de ser aprovada porque o governo, 
atualmente, não consegue número suficiente 

de votos na Câmara. Teceu consideração sobre 
a regra de transição, que reputa complicada 
para todos os servidores públicos. “A reforma 
afeta quem já está no sistema e não somente 
quem vai entrar. As mudanças ocorrem da noi-
te para o dia. No caso das pensões, a situação é 
mais grave porque a redução do benefício não 
foi prevista”, disse. 

Nesta reunião também estavam Cassio 
Juvenal Faria (presidente do Conselho Delibe-

rativo),  Edna Pedroso de Moraes (2ª vi-
ce-presidente), Antonio Luiz Ribeiro Ma-
chado (presidente de Honra da AFPESP), 
Antonio Arnosti (diretor Econômico-Fi-
nanceiro), Iasuey Homma (1º tesourei-
ro), João Baptista Carvalho (coordenador 
Administrativo) e os conselheiros Antonio 
Luiz Pires Neto, Luis Gustavo da Silva Pi-
res, William Marinho de Faria e Ricardo 
Cardoso de Mello Tucunduva.

ARTIGO

Servidores públicos, reajam!
Por Augusto Bernardo Cecílio*

Espalhados por todo o território nacio-
nal, os servidores parecem não ter consciência 
do poder e da força que têm. Sejam federais, es-
taduais ou municipais, eles são os responsáveis 
pela implementação das políticas públicas, a liga-
ção direta com a sociedade brasileira, o contato 
com aqueles que mais precisam da atenção do 
Estado brasileiro e dos serviços públicos.

No entanto, a cada dia que passa se tor-
nam o alvo preferido dos que ocupam o poder, 
de norte a sul do Brasil, que tentam jogar em 
cima deles a responsabilidade por tantos des-
mandos administrativos, falcatruas, desvios de 
verbas, superfaturamentos, contas no exterior 
e “acertos milionários”.

Hoje, por exemplo, os servidores são 
acusados de serem os culpados pelo falso rom-
bo da Previdência, quando sabemos que os 
maiores devedores são as empresas e até go-
vernos, todos publicados na lista dos 500 maio-
res devedores da Previdência, cujos valores 
bilionários não retornam aos cofres públicos, 
causando prejuízo direto à sociedade.

Em vez de valorizar quem trabalha na linha 
de frente, no atendimento ao público, o governo 
faz jorrar recursos públicos em peças e vídeos 
publicitários caríssimos para tentar ressuscitar a 
Reforma da Previdência, além de promover ver-
dadeiro balcão de negócios para os aliados en-
terrarem a denúncia contra o presidente, dando 

a entender que ele teme por ser investigado.
Em vez de tentarem acabar com a Lava 

Jato – que pode investigar, punir e recuperar 
montanhas de dinheiro roubado – investem 
pesado contra os servidores, porque querem 
achar um bode expiatório para as mazelas que 
acabam com o Brasil.

No momento, os servidores (errada-
mente chamados pela mídia de funcionários) 
são vitimas de uma sórdida campanha nacional 
que visa o sucateamento e o esvaziamento dos 
serviços públicos, em busca do chamado Esta-
do Mínimo, onde a população tem que se virar 
para pagar por atendimento médico, escolar e 
segurança, enfim, uma situação em que só os 
ricos poderão sobreviver. Isso é um verdadeiro 
pacote de maldades, que se junta à terceiriza-
ção e às novas leis trabalhistas, um “agrado” ao 
mercado financeiro e ao grande empresariado.

Bombeiros salvam vidas e patrimônios, 
professores ensinam a quem não pode pagar, 
médicos e enfermeiros salvam vidas nos hospitais 
de urgência, emergência e em postos, delegados 
e policiais se aventuram na proteção das famílias 
e muitos são assassinados. Todos são exemplos 
de profissionais que estão aí para servirem ao pú-
blico. No entanto, o que se vê são propagandas, 
entrevistas e reportagens que jogam a popula-
ção contra os servidores públicos, nutrindo o 
ódio por essa categoria de trabalhadores.

Quem são os ver-
dadeiros culpados pelos 
buracos das cidades, pela 
violência, pelo desem-
prego, pelas filas em hos-
pitais, por pessoas de-
sassistidas? Quem são os 
culpados pelas altas taxas 
de juros e pelos lucros 
milionários que a dívida 
pública brasileira dá aos 
grandes banqueiros? Quem são os culpados 
pelo desabastecimento em hospitais públicos e 
pelo fim da farmácia popular? Que se pare de 
jogar a culpa nos servidores.

Quem praticamente faliu a Petrobras? 
Quem pagou mensalão nacional e mensalinhos 
estaduais? Quem foi flagrado com uma mala 
contendo R$ 500 mil? Ora! Político não é ser-
vidor público, não faz concurso público, e os 
governantes são passageiros.

Enfim, servidores sofrem com o con-
gelamento dos salários, com a inflação, com 
baixos vencimentos e atraso dos pagamentos, 
como vemos no Rio de Janeiro, totalmente sa-
queado pelos ocupantes do poder. Aí vão jogar 
a culpa nos servidores?
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* O autor é Auditor fiscal da Secretaria da Fazenda 
do Amazonas. 
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A mesa de abertura do Congresso: 
Zélia Luiza Pierdoná (procuradora do 
MPF/SP), Bruno César Lorencini (juiz 
federal e presidente da Ajufesp), Pau-
lo Sérgio Domingues (desembargador 
federal e diretor de Comunicação 
Social da Ajufesp), Fernando Marcelo 
Mendes (juiz federal e secretário 
Geral da Ajufesp e Clayton Rosa 
Carneiro (superintendente regional 
da Caixa Econômica Federal)

Congresso da Ajufesp debate:
 Previdência e Direito - Segurança Jurídica e Reformas

A Ajufesp - Associação dos Juízes Fede-
rais de São Paulo e Mato Grosso do 
Sul realizou o IV Congresso de Previ-

dência e Direito, nos dias 24 e 25 de agosto, 
em São Paulo. O evento teve apoio da EMAG 
(Escola de Magistrados da Justiça Federal 3ª 
Região), Itaú, Caixa e Governo Federal.

O primeiro debate foi tema de maior 
atenção da plateia, apresentado pelo juiz fe-
deral Fernando Marcelo Mendes, sobre o Re-
gime Obrigatório e o Regime Complementar 
dos servidores federais. O palestrante fez um 
histórico da criação do Funpresp. Falou sobre 
o atual sistema de migração, que vai ter adesão 
até julho de 2018 para o servidor que ingressou 
no serviço público federal do Poder Executivo 
antes de 4 de fevereiro de 2013 e no Poder 
Legislativo antes de 7 de maio de 2013 (datas 
da instituição do RPC - Regime de Previdência 
Complementar). O servidor que estiver den-
tro dos critérios acima pode optar por migrar 
de regime previdenciário das regras do Regime 
Próprio de Previdência Social (RPPS) para o 
Regime de Previdência Complementar (RPC). 
A Lei nº 13.328/2016 reabriu o prazo de opção 
para a migração. “É importante destacar que 
a migração é uma decisão individual, de cará-
ter irrevogável e irretratável”, disse Fernando 
Mendes, que ainda mostrou algumas simula-
ções e salientou que o servidor deve avaliar a 
situação individual, “porque cada caso pode ter 
um resultado”. Deixou para os participantes o 
link da Funpresp, que responde às perguntas e 
ainda pode simular a opção de migração (www.
funpresp.com.br/portal/?page_id=10526).

A procuradora Zélia Luiza Pierdoná 
explicou como funcionam os regimes de pre-
vidência, destacando que, em sua análise, há 
um déficit nas contas deste setor, que preci-
sa ser resolvido com uma reforma. Também 
explicou como é importante a receita da 
DRU para manter a Seguridade Social e en-
fatizou “se não houvesse a DRU poderíamos 
ficar até sem salários”. E finalizou: “unificar 
os regimes não é o fim do mundo, tem que 
ter a previdência complementar com fiscali-
zação adequada”. 

Ainda nesta manhã, o procurador 
federal, Daniel Pulino e o conselheiro do 
Funpresp-Executivo, Edmilson Enedino das 
Chagas, apresentaram dados da Previdência 
Complementar. Daniel Pulino lembrou que 
a maioria dos países tem previdência priva-
da, mas que o atual texto da PEC 287/2016, 
tem uma modificação importante no regime 
complementar incluindo o fim da natureza 
pública, o que pode representar uma aber-
tura ao mercado. 

Edmilson das Chagas argumentou so-

bre as regras de transição que estão propos-
tas na PEC e podem prejudicar os servidores 
federais, sendo uma boa oportunidade de 
migrar para o sistema complementar. “A pre-
vidência foi criada para isso: dar segurança”. 
No segundo e último dia do Congresso foi a 
vez de discutir a questão dos benefícios por 
incapacidade no regime geral da Previdência 
Social. Na primeira palestra do dia, sobre 
“Auxílio-doença e aposentadoria por inva-
lidez”, falaram a Desembargadora Federal 
Daldice Santana, do Tribunal Regional Fede-
ral da 3a Região e conselheira do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça), e o Procurador 
Federal Carlos Gustavo Moimaz Marques, 
coordenador da Equipe de Trabalho Remoto 
sobre Benefícios por Incapacidade. 

Na última parte do Congresso foi dis-
cutido o tema “Benefício Assistencial e a 
LOA (Lei Orgânica da Assistência Social)”, 
com palestras da Procuradora da República 
Eugência Augusta Gonzaga, a Juíza Federal 
Cristiane Farias Rodrigues do Santos e a ad-
vogada Viviane Masotti.
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“Reforma da 
Previdência pode ser 

desidratada”, diz 
Arnaldo Faria de Sá
Os encontros entre lideranças dos servidores públicos e o deputado 

federal Arnaldo Faria de Sá estão sendo realizados quinzenalmente, em São 
Paulo. No dia 21 de agosto, Arnaldo Faria de Sá informou que a reforma da Pre-
vidência pode ser “desidratada” pelo governo em função do enfraquecimen-
to político. Na prática, segundo o deputado, o governo quer votar em 2017, 
mesmo que sejam alguns itens da reforma e não todo o texto. Também houve 
debate sobre outras PECs, como a dos Precatórios, que pode ser aprovada 

com nova moratória.  Os representantes dos servidores falaram mais uma vez 
sobre o problema que as reformas causam no dia a dia, com mais pedidos de 
aposentadoria e desfalque nos postos de trabalho. 

A AFPESP foi representada por Edna Pedroso de Moraes (2ª vice-pre-
sidente), que defendeu uma ação mais firme por parte das entidades e, ainda, 
pelos coordenadores Letícia Jobert Andrade de Melo (Secretaria Geral) e Re-
nato Del Moura (Patrimônio).
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As novidades de Brasília estão sempre à 
frente do entendimento da maioria dos 
brasileiros. Quando um novo termo 

aparece nos noticiários a compreensão nem 
sempre é imediata, podendo causar temor de 
ameaças a direitos e garantias individuais.

As reformas dominam as sessões da 
Câmara e Senado, sendo a atual - a reforma 
política - muito polêmica. São duas propos-
tas de emendas constitucionais em debate: 
77/2003 e 282/2016. As decisões podem mu-
dar a forma das campanhas dos partidos e 
ainda o método para se chegar aos eleitos. 
Neste conglomerado de propostas dois te-
mas foram mais abordados pela mídia: fundo 
partidário e distritão. 

Para explicar esses assuntos, contata-
mos Gilson Alberto Novaes (foto), professor 
de Direito Eleitoral na Faculdade de Direito 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie-
campus Campinas, Coordenador Acadêmico 
do Centro de Ciências e Tecnologia e especia-
lista em Direito Eleitoral. Confira a explana-
ção do professor Novaes:   

“O chamado ‘Distritão’, modelo que 
elege os candidatos mais votados para os plei-
tos proporcionais (vereador e deputado) vai 
permitir que a fidelidade partidária, que hoje 
no Brasil pouco é levada em conta, vá de vez 
para o ralo.

Essa possibilidade – fim da fidelidade 
partidária, pouco está sendo discutida pelos 
parlamentares. Hoje, a prática é essa: o can-
didato é eleito pelo partido ou pela coligação. 
Exemplos claros e recentes não faltam. Tiririca 

elegeu com sua ‘sobra’ de votos, outros dois 
de seu partido. Mais distante um pouco, lem-
bramos de Enéas Carneiro, que com uma vota-
ção assombrosa elegeu cinco deputados fede-
rais, alguns com menos de mil votos. Naquela 
eleição, houve candidato com mais de cem mil 
votos que não se elegeu. 

No Distritão vence o mais votado. Dis-
tritão é aumentativo de distrito, palavra que 
não agrada os deputados. No Distritão, o Es-
tado seria um grande distrito!

Atualmente ninguém é candidato de si 
próprio. Depende de estar filiado a um par-
tido político para viabilizar sua candidatura. 
Com o Distritão o vaivém entre as siglas fica-
ria à vontade, pois, após a eleição o deputa-
do poderá mudar livremente de um partido 
para outro. Afinal, não dependeu de ninguém 
para ser eleito!

O TSE e o STF entendem que o man-
dato pertence ao partido e não ao candidato. 
Evidente, pois alguns eleitos só o foram com 
as ‘sobras’ de votos de outros. Desde 2015, 
entretanto, o Congresso alterou a Lei dos Par-
tidos Políticos e criou a tal ‘janela de 30 dias’ 
para a migração entre as legendas. Com o ‘Dis-
tritão’ não existirá mais janela! A porta ficará 
aberta para sempre!

 A respeito da reforma política entendo 
que precisamos que ela seja completa em to-
dos os sentidos. Não podemos continuar com 
um Código Eleitoral de 1965 que vem sendo 
remendado eleição após eleição, fechando e 
abrindo arestas que visam sempre beneficiar 
os detentores do poder. Precisamos que a 
reforma seja baseada em alguns pontos vitais 

Fundo partidário, distritão e outros termos assombram os brasileiros

para o momento, já que não se pode pensar 
numa Constituinte. Entendo ser de vital im-
portância baratear o custo das campanhas mi-
lionárias. Também precisamos aumentar a re-
presentatividade, isto é, depois que eu votei 
num candidato, não posso dizer que “ele não 
me representa”. O eleito se distancia do elei-
tor, depois de fechadas as urnas. Precisamos 
acabar com o financiamento das campanhas 
por empresas. Não existe lei que regulamen-
te, fiscalize e impeça a corrupção, o achaque, 
a extorsão, o ‘troca-troca’.

O financiamento público já existe com 
o Fundo Partidário e o horário político na TV 
e rádio, até mesmo em anos que não se tem 
eleição! Os partidos deveriam ser sustentados 
pelos seus adeptos, isto é, aqueles que comun-
guem da mesma ideologia daquela agremiação. 
Mas como falar em ideologia num país que tem 
35 partidos oficializados e mais 67 na fila espe-
rando para se tornarem oficiais?”.

Principais itens das PECs 77/2003 e 282/2016:
Fundo Partidário
Fundo especial de assistência financeira 
aos partidos políticos, que tenham seu 
estatuto registrado no Tribunal Superior 
Eleitoral e prestação de contas regular 
perante a Justiça Eleitoral. É constituído 
por recursos públicos e particulares. A 
partir das eleições de 2030, os partidos 
só terão acesso ao Fundo Partidário se 
atingirem 3% dos votos válidos, dis-
tribuídos em pelo menos nove esta-
dos, com no mínimo 2% dos votos 
válidos em cada um deles.

Proibição das Coligações
 
O substitutivo aprovado na comissão es-
pecial que analisou a PEC 282, proíbe as 
coligações para as eleições proporcionais 
(deputados e vereadores) já a partir das 
eleições de 2018, desde que a proposta 
seja promulgada como emenda constitu-
cional até um ano antes das eleições (7 
de outubro). Dessa forma, as coligações 
serão permitidas apenas para os cargos 
majoritários (prefeito, governador, presi-
dente da República e senador).

Nova regra eleitoral
A regra para eleição de deputados e vereadores prevê o mo-
delo majoritário, chamado “distritão”, para as eleições de 2018 
e 2020. Nesse sistema, são eleitos os mais votados, como já 
ocorre na eleição para senador e para cargos do Poder Execu-
tivo. A partir de 2022, a PEC prevê o sistema distrital misto, 
em que o eleitor faz dois votos: escolhe um candidato e um 
partido. Metade das vagas vai para os candidatos mais votados 
nos distritos; e as outras são preenchidas pelos desempenhos 
dos partidos, seguindo uma lista divulgada antes das eleições. 
Atualmente, deputados e vereadores são eleitos pelo sistema 
proporcional, em que a distribuição das cadeiras leva em conta 
o desempenho de candidatos, partidos e coligações.
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 6ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 22 de junho de 2017

Edson Toshio Kubo, José Carlos Carone, Ruy Galvão Costa, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone e Elisabeth Massuno

Reuniu-se o Conselho Deliberativo na sede 
da AFPESP, sob a presidência do conselheiro 
Cassio Juvenal Faria e componentes da 

Mesa Diretora, conselheiro Ruy Galvão Costa, 
vice-presidente, conselheiras Rosy Maria de 
Oliveira Leone e Elisabeth Massuno, primeira 
e segunda secretárias. O presidente convidou 
para comporem a Mesa: representando os 
aniversariantes do mês, o conselheiro José 
Carlos Carone; em comemoração ao Dia 
Nacional da Imigração Japonesa, o conselheiro 
Edson Toshio Kubo. Em seguida registrou 
com alegria o retorno das conselheiras Elza 
Barbosa da Silva e Magalí Barros de Oliveira 
e do conselheiro Milton dos Santos, que se 
encontravam afastados por motivo de saúde. 
Após a leitura das justificativas de ausências, o 
presidente anunciou os itens da pauta.

Pequeno Expediente
1. Apreciação e votação da ata da reunião
anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminhados e 

recebidos pela Mesa Diretora – Procedeu-
se à leitura sintetizada das correspondências 
expedidas e recebidas pela Mesa do Conselho.

3. Breves Comunicados. a O presidente 
relatou as atividades desenvolvidas pelos 
integrantes da Mesa, desde a última reunião, 
ressaltando a visita realizada à Unidade de 
Maresias e a assinatura da Portaria nº 1/17.  
a A conselheira Leda Regina Machado de 
Lima trouxe informações sobre a reunião da 
Comissão Consultiva Mista do Iamspe realizada 
na Assembleia Legislativa de São Paulo, da qual 
participou juntamente com outros integrantes 
do Conselho Deliberativo. a A conselheira 
Elisabeth Massuno convidou a todos para 
participarem no dia 25 de junho, na Catedral 
Metropolitana da Sé, de uma audição da Sinfonia 
dos Dois Mundos, com texto de Dom Hélder 
Câmara. Lembrando que em 26 de junho 
é comemorado o Dia Internacional Contra 
o Abuso e Tráfico Ilícito de Drogas, deixou 
à disposição um exemplar do livro “Drogas 
Psicotrópicas”, cedido pelo Dr. Elisaldo Carlini. 
a O conselheiro Sérgio Roxo da Fonseca 
informou que está realizando um estudo 
propondo a criação, no âmbito da AFPESP, 
de uma Escola de Administração Pública, 
devendo apresentá-lo em reunião futura. a 
O conselheiro Feres Sabino lembrou que os 
imigrantes japoneses formam no Brasil a maior 

colônia fora do Japão. Em seguida, procedeu 
à leitura da notícia publicada no jornal Valor 
Econômico sobre a privatização da Previdência 
Social ocorrida no Chile, durante a ditadura 
militar. Por fim, registrou a realização, em 
Ribeirão Preto, com muito sucesso, da 17ª edição 
da Feira Nacional do Livro, convidando a todos 
para participarem da 18ª edição do evento que 
será realizada entre 10 e 17 de junho de 2018 e 
terá como patrono o conselheiro Sérgio Roxo da 
Fonseca. aO conselheiro Paulo César Corrêa 
Borges noticiou que o ex-procurador geral da 
República Cláudio Fontelles e o professor da 
UNB Marcelo Neves protocolaram um pedido 
de impeachment por crime de responsabilidade 
contra o Ministro Gilmar Mendes, em razão 
de sua atuação política. Comunicou, ainda, 
que a Associação do Ministério Público de 
Pernambuco, a Apamagis e a APMP publicaram 
nota de repúdio pelas afirmações generalizadas 
contra juízes e promotores, feitas pelo Ministro 
na cidade de Recife.

II – Ordem do Dia
aO Plenário aprovou a inclusão dos 

nomes sugeridos das conselheiras Meire Evelin 
Tamen, Elza Barbosa da Silva e Maria Rosa Ascar 
para integrarem a Comissão designada pela 
Portaria 2/2017. a Em seguida o presidente 
Cassio Juvenal Faria deu conhecimento de ofício 
assinado pela senhora 1ª Vice-Presidente da 

Diretoria Executiva, solicitando a manifestação 
do Conselho Deliberativo a respeito da 
indicação, pela Diretoria Executiva, do nome 
do conselheiro vitalício Antônio Carlos Duarte 
Moreira para a Unidade AFPESP Capital, feita 
em data anterior à Resolução Conjunta que 
disciplinou a matéria.

O presidente, registrando que a 
competência, agora definida, seria da Reunião 
Conjunta dos três órgãos da administração, 
propôs, porém, que o Conselho Deliberativo 
apreciasse a matéria e, por ser justa, ratificasse 
a indicação “ad honorem”. Colocada em 
discussão, a proposição foi aprovada por 
unanimidade.

1. Proposições: a A conselheira Leda 
Regina Machado de Lima apresentou indicação 
no sentido de que a Presidência da AFPESP 
autorize o fornecimento de cem exemplares 
da Folha do Servidor para serem distribuídos nas 
reuniões da CCM Iamspe. a Sobre a proposta 
se manifestaram os conselheiros Miguel Angelo 
Paccagnella, Feres Sabino, Edison Pinceli, Helena 
Niskier, Ruy Galvão Costa e Álvaro Gradim. 
Aprovado o encaminhamento da indicação. a 
O conselheiro Luiz Reynaldo Telles propôs fosse 
aprovada Moção de aplauso à Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz pelo transcurso 
de seu 116º aniversário. Aprovada a proposição. 
a O conselheiro Eduardo Pereira de Quadros 



Página      aEdição 296 - Setembro - 201715

Continuação

Souza apresentou indicação no sentido da 
criação de uma comissão para avaliar a aquisição 
de um terreno na cidade de Bertioga, destacando 
as vantagens da localização do imóvel. aO 
presidente esclareceu que a constituição dessa 
comissão é de competência da Diretoria 
Executiva, podendo, se aprovada a proposta, 
representar um comprometimento antecipado 
do Conselho Deliberativo com a futura e 
eventual aquisição do imóvel. a Em aparte se 
manifestaram os conselheiros Edison Moura 
de Oliveira, Helena Niskier, Edison Pinceli, 
Miguel Angelo Paccagnella, Feres Sabino, Elvira 
Stippe Bastos, Luiz Manoel Geraldes, Eduardo 
Primo Curti, Álvaro Gradim e Antonio Carlos 
Licco. Após a discussão, o conselheiro Eduardo 
Pereira de Quadros, dando-se por satisfeito, 
retirou a indicação, informando que a mesma 
seria apresentada diretamente à Diretoria  
Executiva. a O conselheiro Edison Moura de 
Oliveira apresentou indicação no sentido de que 
seja retirada a placa da Associação Campineira 
da entrada do imóvel em Vinhedo e colocada 
uma placa da AFPESP. Aprovada a indicação. 
a A conselheira Fátima Aparecida Carneiro 
apresentou indicações à Diretoria Executiva 
no sentido de que seja alterado o horário do 
check out das Unidades de Lazer para as dez 
horas, conforme solicitações que recebeu de 
associados; sejam fornecidas aos conselheiros 
duas camisetas com as cores e emblema 
da AFPESP para uso quando em eventos 
associativos; seja expedida automaticamente a 
carteira de associado e sem necessidade de foto, 
evitando que o associado tenha que se deslocar 
até a Capital. a Em aparte, sobre a primeira 
indicação, se manifestou a conselheira Elvira 
Stippe Bastos, explicando a necessidade de 
tempo razoável para que os apartamentos sejam 
limpos e preparados para receber os hóspedes 
do período seguinte, com o que concordou 
o conselheiro Edison Pinceli, observando 
que essa indicação já havia sido apresentada 
anteriormente. a O conselheiro Eduardo 
Primo Curti lembrou a limitação de mão de obra 
para fazer a limpeza dos apartamentos e sugeriu 
fosse postergada a saída, mas mantido o período 
destinado à limpeza. a O presidente colocou a 
matéria em votação, sendo aprovada. a Quanto 
à indicação de fornecimento de camisetas 
o conselheiro Álvaro Gradim sugeriu fosse 
fornecido um bóton; e o conselheiro Ruy Galvão 
Costa, que se utilizasse o logotipo da AFPESP. 
Colocada a indicação em discussão e votação, 
com alternativas sugeridas, foi aprovada. a No 
que se refere à carteira social, o conselheiro 
Eduardo Primo Curti entendeu ser importante a 
foto para identificar o associado. O conselheiro 
Edison Moura de Oliveira lembrou que já havia 
solicitado a confecção de carteira magnética. 
O conselheiro Edison Pinceli indagou sobre a 
existência do escritório de representação. A 
conselheira Fátima Aparecida Carneiro explicou 

que não são todas as pessoas que podem vir a 
São Paulo e que por malote a remessa demora 
quinze dias. O conselheiro Antonio Carlos Licco 
sugeriu seja seguido o modelo do Sesc, onde o 
associado vai com seus documentos e a carteira 
social é feita na hora. O presidente enfatizou que 
o modelo poderia ser seguido com a emissão 
da carteira social pelos escritórios regionais, 
com a descentralização dos serviços. Colocada 
a matéria em discussão, foi aprovada. a O 
conselheiro Matheus Falconi Fialho parabenizou 
a Diretoria Executiva pela confecção do relatório 
anual dos 85 anos da AFPESP.

III - Grande Expediente
a O presidente passou a palavra 

à conselheira Elza Barbosa da Silva para 
apresentação do trabalho sobre o Sistema de 
Saúde Iamspe. a A conselheira inicialmente 
se referiu ao livro escrito pela senhora Helena 
Mendes Siqueira, enfermeira e funcionária 
do Iamspe, contendo o histórico do Instituto 
e fez a leitura de um trecho, enfatizando 
a participação importante da AFPESP na 
concretização do projeto. Lembrou que o 
Iamspe é um patrimônio de assistência médica 
do servidor, mas hoje se encontra em situação 
crítica. Ressaltou que a Comissão Especial da 
AFPESP, constituída em 2010 para Estudos 
de Normas e Temas relativos ao Iamspe, já 
completou seis anos, com alternância dos 
membros, que trabalham arduamente em 
prol do Instituto. Destacou que a finalidade 
do Iamspe desde sua criação é a assistência 
médica e hospitalar e, ainda, o incentivo do 
ensino e pesquisa no campo da medicina, com 
a promoção de cursos ligados à área, sendo um 
hospital escola com corpo clínico de referência. 
A seguir, com projeções indicando a legislação 
pertinente, salientou que o Iamspe compõe o 
orçamento do Estado, devendo os recursos 
serem garantidos na Lei de Diretrizes, porque 
são as receitas que permitem o funcionamento 
do Instituto e sua ampliação, como foi o caso 
da inauguração do Centro Integralidade 
dedicado à saúde do idoso. Destacou como são 
compostas as receitas e despesas do Iamspe 
informando que o pedido que vem sendo feito 
de destinação de mais 2% para o Instituto 
deve ser encarado com amparo em dados 
administrativos que possam trazer informações 
sobre a situação real do hospital. Nesse ponto 
destacou o trabalho da CCM Iamspe trazendo 
o Instituto para o foco da discussão, enfatizando 
a necessidade de acompanhamento e avaliação 
dos atendimentos, quer aqueles realizados de 
forma direta como indiretamente por meio de  
redes credenciadas. Explanou o Demonstrativo 
da Evolução dos Recursos Orçamentários de 
2010 a 2017, com orçamento executado com 
fundamento na Lei 4.320/64, com controle da 
execução orçamentária pelo Tribunal de Contas 
e Contadoria Geral do Estado. Mencionou, 
ainda, a Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 

101/2000) que limitou as ações dos governos, 
também com a implantação do Siafem, que 
permite maior visualização e controle da receita 
e despesa. Destacou que o orçamento não é 
suficiente e a qualidade do atendimento deixa a 
desejar. Em seguida, a conselheira Elza Barbosa 
da Silva mencionou sua trajetória no Iamspe, 
desde 1995 até a criação da CCM. Foi distribuído 
aos presentes um caderno contendo todas as 
explicações sobre a matéria. a O conselheiro 
Feres Sabino indagou sobre a existência de um 
Conselho Consultivo, propondo que a AFPESP 
assumisse um compromisso de apresentação 
de projeto de estrutura do Iamspe com a 
representação dos funcionários. a A conselheira 
Elza Barbosa da Silva lembrou a existência de um 
projeto de autarquia especial que está pronto e 
contempla o Conselho Consultivo, que deverá 
ser encaminhado à Alesp. a Em face do tempo 
decorrido da reunião, o presidente colocou 
em votação a prorrogação por trinta minutos, 
tendo sido aprovada. a O conselheiro Álvaro 
Gradim destacou que o problema maior do 
Iamspe está no interior, onde os funcionários, 
em sua maioria, são emprestados da Secretaria 
da Saúde. Destacou que em Ribeirão Preto não 
se realizam procedimentos, a não ser simples 
consultas, e que não há hospital que atenda 
pelo Iamspe, em uma região de mais de três 
milhões de habitantes, o que acredita ocorrer 
nas demais regiões do estado. a O conselheiro 
Eduardo Pereira de Quadros Souza informou 
que na Alesp está sendo criada uma frente 
parlamentar pró-Iamspe, mas se faz necessária 
a instalação de uma CPI para constatar como 
está sendo aplicado o dinheiro.a A conselheira 
Elza Barbosa da Silva destacou a necessidade 
de se obter mais informações sobre o projeto 
de autarquia especial. Informou que no sítio 
da Secretaria de Planejamento e Gestão 
são disponibilizados dados que podem ser 
acessados e acompanhados, possibilitando 
inclusive a apresentação de sugestões. Em 
seguida, encerrando a exposição, agradeceu a 
participação de todos. a Presente à reunião o 
presidente da Diretoria Executiva, conselheiro 
vitalício Antônio Carlos Duarte Moreira, noticiou 
a visita que fez juntamente com o presidente 
e integrantes do Conselho Deliberativo à UL 
de Maresias, fazendo projetar um vídeo para 
mostrar as acomodações da Unidade que já 
está em funcionamento. Informou que será 
elaborado relatório com todas as informações 
sobre o trabalho que foi realizado em Maresias, 
desde os aterramentos necessários, construções, 
reformas dos apartamentos, adequações da 
cozinha e restaurante etc, com um toque especial 
de ajardinamento, tendo sido observados todos 
os procedimentos de adequação às normas de 
acessibilidade. a Em seguida foram lidos, pela 
2ª Secretária os nomes dos aniversariantes do 
mês. a O presidente agradeceu a participação 
de todos e encerrou a reunião.
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UNIDADES REGIONAIS

Novidades na Unidade Regional de Osasco 
melhoram ainda mais a qualidade dos serviços oferecidos 

São Lourenço (MG): São José dos Cam-
pos, em dezembro, e Bauru e Marília em 
janeiro/2018.

aAraçatuba: São Paulo, outubro; Fazen-
da San Francisco (MS), novembro; Foz do 
Iguaçu, dezembro.

aAraraquara: São Paulo, novembro.

aBotucatu: Curitiba Natal Luz e Morretes 
(PR), dezembro.

aCampinas:Caminhos do Mar (SP), novem-
bro; Monte Verde/Hotel Austria, dezembro; 
Passeio Histórico SP, dezembro; Curitiba 
(PR), janeiro/ 2018; Foz do Iguaçu (PR), janei-
ro/2018; Parque Maeda (SP), janeiro 2018.

aMarília: Curitiba (PR), outubro.

aOsasco: Caxambu (MG), novembro; Capi-
tólio (MG), dezembro.

aPiracicaba:Caxambu/São Lourenço (MG) 
em dezembro.

O Coordenador Administrativo das Unidades Regionais, Mucio Rodrigues Torres, fez nova 
adequação dos espaços, visando à melhor utilização pelos associados. Hoje, a Regional de 
Osasco oferece acupuntura, academia, pilates/equipamento e sala multiuso (com aulas de 

danças e yoga). 
O turismo também é ponto de referência em Osasco, com programações variadas como pas-

seios de um dia, passeios associativos para as Unidades de Lazer e ainda os pacotes das operadoras 
conveniadas. Visite a Unidade, localizada na Rua Vitório Tafarello, 509, Vila Quitaúna. 

Programação geral das viagens associativas
aRibeirão Preto: Caldas Novas (GO),outu-
bro; Brotas (SP), novembro;  Fazenda São Luiz 
em São Joaquim da Barra, novembro; Caxam-
bu (MG), novembro; Serra Negra e Pedreira, 
dezembro; Capitólio (MG), dezembro.

aSantos: São Paulo/Teatro, outubro; Socorro 
(SP)/ Esportes Radicais, outubro; Serra do Mar 
(SP), novembro,Curitiba (PR), dezembro.

aSão Carlos: Caldas Novas (GO), outu-
bro;  Poços de Caldas (MG)/Natal Encan-
tado, dezembro.

aSão José do Rio Preto: Lagoa Santa (GO), 
outubro; Buritama/Barco Odisseia, novembro; 
Foz do Iguaçu (PR), dezembro.

aSorocaba: Aparecida (SP), outubro; São Ro-
que (SP)/Vinhos e Alcachofras, novembro.
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EDUCAÇÃO E CULTURA
PROGRAME-SE
OUTUBRO/2017

14/10: Jornada Cultural “Circuito 
Rota Alemã” (Campinas)
20/10: Sarau no Karaokê
(inscrições a partir de 2 de outubro)
27/10: Cine AFPESP
31/10: Encontro Poético 

Associados!
Participem de nossos concursos.
Consultem no site os regulamentos 
do “I concurso de Aquarela” e do 
“V Concurso de Poesias, Crônicas e 
Contos”. Aguardem os próximos e 
compartilhem conosco seus traba-
lhos artísticos.

Sarau no Karaokê
22/9, sexta-feira, 14 horas.
Rua Formosa, 367, 16º andar - 
Anhangabaú.

Um Pouco de Poesia nas Agruras 
do Dia a Dia - 26/9 - terça-feira, 
às- 11 horas. Rua Formosa, 367, 16º 
andar - Anhangabaú.

CineAFPESP - 29/9, sexta-feira, 14 
horas, Sede Social,1º andar.

Jornada Cultural
30/9- sábado, Circuito Cultura Mineira 
(Extrema). Inscrições em 4/9 - 10 horas. 
Telefones:11-3293-9579/3293-9581. 

Cursos de Manejo de Celular e 
Informática para a Terceira Idade
Informações: 11 -3106-9469.

Dance Mais
Conheça os cursos de danças: Ballet, 
Clube Flex (Alongamento),Danças 
Brasileiras, Danças Ciganas, Danças 
de Salão, Dança Terapia, Dança do 
Ventre, Flamenco, Jazz Dance, Rit-
mos, Sapateado Americano, Zumba 
Dance e Tango. Telefones: 11 3293-
9579/9581 e 9582.

Intercâmbio na Itália em abril/maio 
de 2018, com a Blue Print. Tels.: 11-
3293-9519/3105-8962.

Curso: Comunicação Direta e In-
direta com material didático! Tels.: 
11 3293-9579/9581/9582

Informações nos telefones:
 11- 3293-9582 /3279/3281 

Inscrições abertas! Tudo incluso! Informe-se.
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#afpesp jovem
Suicídio é multifatorial e pode ser evitado

A Coordenadoria de 
Assistência à Saúde 
da AFPESP contatou 

a psicóloga doutoranda da 
USP, Karen Scavacini, mes-
tre em Saúde Pública pelo 
Karolinska Institutet (Suécia) 
e cofundadora do Instituto 

Vita Alere de Prevenção e Posvenção do Suicí-
dio, para responder algumas perguntas sobre o 
tema “suicídio”, considerado pelos especialis-
tas em saúde mental uma questão de saúde pú-
blica. Confira o bate-papo com a especialista:

Qual a faixa etária e gênero com 
maior índice de suicídio no Brasil?

A faixa etária que mais comete suicí-
dio são os idosos, porém vemos um grande 
aumento no número de jovens a partir de 14 
anos. Os homens cometem mais suicídio que 
as mulheres, por utilizarem meios mais agressi-
vos e serem mais impulsivos. A dificuldade em 
reconhecer problemas e pedir ajuda também 
são fatores que influenciam o suicídio mascu-
lino. No geral, as mulheres fazem mais tenta-
tivas e os homens completam mais o suicídio.

Hoje, no Brasil, temos um suicídio a 
cada 45 minutos e de 320 a 640 tentativas por 
dia. Infelizmente os números têm crescido e, 
hoje, somos o 8º país com o maior número de 
suicídios no mundo, porém quase não falamos 
sobre esse assunto.

Os jovens são mais vulneráveis?
O cérebro só termina de se formar aos 

21 anos, em funções relacionadas ao raciocínio 
e controle das emoções, o que torna os jovens 
mais impulsivos em seus atos. A impulsividade 

e agressividade são fatores de risco de suicídio. 
Transtornos mentais não diagnosticados e não 
tratados também vão aumentar esse risco.

Os fatores atuais como crise, de-
semprego ou decepção com governantes 
podem desencadear esse tipo de ato?

O suicídio sempre é multifatorial, ou 
seja, são diversos fatores que influenciam 
o ato, tais como fatores culturais (não pode 
falhar, honra, traição); psicológicos (sentir-
se preso e sem saída); psiquiátricos (90% 
dos casos de suicídio tem relação com algum 
transtorno mental, principalmente a depres-
são); econômicos (a atual crise financeira, de-
semprego); relacionais (término de relaciona-
mentos, lutos); familiares (brigas e acentuado 
estresse na família) e biológicos. Geralmente 
conhecemos o que chamamos de gota d’agua, 
que é o fator desencadeante, como a perda 
do emprego, por exemplo, mas ele é somen-
te uma peça de um quebra-cabeça comple-
xo e singular. No geral, pessoas tiram as suas 
vidas por desespero, desesperança e intenso 
sofrimento. Elas não veem outra saída que 
não seja pela morte. Sempre há outras saídas, 
mesmo que elas não enxerguem, por isso é 
fundamental pedir e receber ajuda.

Quais os sintomas que podem ser 

observados pela família, de forma preven-
tiva, para ajudar a pessoa com essa ten-
dência?

Primeiro precisamos falar de dois gran-
des mitos, “quem fala não faz” e “perguntar 
a alguém se a pessoa pensa em se matar é 
colocar a ideia na cabeça dela”. Bom, na 
maioria das vezes, quem pensa em suicídio 
dá sinais. O problema é que muitos deles só 
fazem sentido depois da morte. Prevenção é 
diferente de previsão. Podemos prevenir o 
suicídio, mas não conseguimos prever quem, 
como e quando vai ter essa ação. Quando 
desconfiamos, a melhor coisa é perguntar, 
de forma empática e sem julgamentos se 
a pessoa está pensando em tirar a própria 
vida. Não há problema em perguntar, e isso 
tem relação com o segundo mito que falei. 
Na verdade, é perguntar e tratar o assunto 
abertamente que podemos ajudar alguém 
em necessidade.

Os sinais podem ser verbais e com-
portamentais. Se a pessoa perceber algum 
desses sinais, deve perguntar sem julgamen-
to e com uma postura empática se a pessoa 
está pensando em se matar. Se a resposta 
for positiva, deve procurar um psiquiatra ou 
psicólogo. Se a pessoa estiver pensando em 
cometer o suicídio naquele momento, deve 
ser levada a um pronto socorro. Os exem-
plos de sinais verbais são: “Eu não posso 
aguentar mais isso; você sentirá saudades 
quando eu partir; não estarei aqui quando 
você voltar; estou cansado da vida, não que-
ro continuar; quero morrer; vou me matar; 
gostaria de estar morto; se isso acontecer 
novamente, acabarei com tudo , ou a morte 
poderá resolver essa situação”.

 Setembro Amarelo - mês da prevenção ao suicídio
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Duas telas, duas versões da Independência do Brasil

ERRAMOS
Na edição passada, informamos que 

no dia 5 de outubro seria realizada uma reu-
nião em comemoração ao aniversário de 
fundação da Academia, mas esse evento não 
está programado.

Próxima reunião: 5 de outubro
 Palestra com Dr. Renato Riccio – Geriatra do Ambulatório AFPESP

 A Importância do Estilo de Vida na Condução da Saúde

Para o Centenário da Independência, Georgina Albuquer-

que (1885 -1962) apresentou a tela Sessão do Conselho 

do Estado – 260 cm x 207cm - que hoje se encontra no Museu 

Histórico Nacional. Uma obra desse porte dedicada a um evento 

tão grandioso era, pela primeira vez no Brasil, pintada por uma mu-

lher. Essa tela deu uma nova versão à Independência do Brasil ao 

se opor à tela “Independência ou Morte”, de Pedro Américo. Este, 

seguindo a orientação de Debret, consolidou a representação he-

roica na figura masculina e, na sua tela, estabeleceu uma construção 

simbólica em torno de D. Pedro I: jovem, viril, ousado que, num 

rompante, brandindo a espada, declarou o Brasil independente.  E 

Georgina, como viu esse mesmo acontecimento?

A História do Brasil de Rocha Pombo foi seu ponto de parti-

da. Uma análise cuidadosa desse momento histórico lhe deu a pista: 

de onde e quando teria sido realmente decidida a independência do 

Brasil?  Quem a proclamara? É o que ela mostra no quadro Sessão 

Hebe C. Boa-Viagem A. Costa,  Cadeira nº 9 de Letras

do Conselho de Estado.  A Imperatriz Leopoldina, no canto esquer-

do, sentada, preside a sessão. À sua frente, um grupo de conselhei-

ros liderados por José Bonifácio, expõe os fatos que justificariam a 

decisão de romper com Portugal. A postura da Imperatriz é elegan-

te e serena. Revela que a decisão nascia, não de um rompante, mas 

de um fato politicamente bem construído e pensado e, ainda mais, 

articulado, concebido e engendrado por uma mulher. 

Georgina conseguiu nessa obra quebrar um velho tabu. Sua 

heroína não era a figura frágil, descontrolada emocionalmente 

como tradicionalmente costumavam caracterizar o sexo feminino. 

Era, antes, a encarnação do autocontrole, da postura elegante, da 

inteligência, o protótipo da governante sábia. Além de dar uma nova 

versão à Independência, Georgina chamou atenção para o absurdo 

de se negar à mulher o direito à participação política, em nome das 

supostas incapacidades a elas atribuídas.

Qual versão é de sua preferência? 

Quadro de Georgina Albuquerque Quadro de  Pedro Américo
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TURISMO AFPESP - CAPITAL Informações exclusivas sobre a programação
na CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.brBoas opções em turismo você encontra aqui!

Hebe C. Boa-Viagem A. Costa,  Cadeira nº 9 de Letras Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia 
aSP – UL AFPESP Campos do Jordão
Almoço na Unidade de Lazer AFPESP Campos do Jordão e tempo livre 
para compras no comércio local.
Data: 21/10 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 328,00
Familiar Convidado 5X de R$ 348,00
Passeio de 4 noites
aMG - Poços de Caldas*
Hospedagem no Hotel Minas Gerais, com completa infraestrutura e pen-
são completa. Desfrutar do 16º Encontro dos Jovens da Melhor Idade. 
Período: 16 a 20/10
Saída: 16/10 - 8 horas.

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
Passeio de 1 dia
aSP – UL AFPESP Serra Negra
Almoço na Unidade Lazer Serra Negra e tempo livre para compras em 
Monte Sião e Serra Negra.
Data: 25/11 – 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 350,00
Familiar Convidado 5X de R$ 370,00
Passeio de 4 noites
aSP - Lins*
Hospedagem no Hotel Blue Tree Park Lins, com completa infraestrutura 
e pensão completa. 
Período: 26 a 30/11
Saída: 26/11 - 9 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 276,00
Familiar Convidado 5X de R$ 296,00
Passeio de 3 noites
aRJ - Conservatória*
Hospedagem no Hotel Fazenda Rochedo, com pensão completa. Duran-
te a hospedagem vamos participar de festas com música ao vivo, seresta 
e muito mais, não perca. 
Período: 14 a 17/12
Saída: 14/12 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 324,00
Familiar Convidado 5X de R$ 344,00
Passeio de 4 noites 
aMG – Caxambu/São Lourenço/Baependi*
Venha Comemorar o Natal conosco!
Hospedagem no Hotel União com pensão completa e passeios a São 
Lourenço e Baependi incluindo Fazenda Centenária. Teremos ceia e con-
fraternização.
Período: 21 a 25/12
Saída: 21/12 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 510,00
Familiar Convidado 5X de R$ 530,00
Passeio de 4 noites
aSP - Águas de Lindoia*
Venha comemorar o Réveillon conosco! Hospedagem no Hotel Mantovani 
com pensão completa e visita aos pontos turísticos de Águas de Lindoia, 
Serra Negra e Socorro. Teremos Ceia e queima de fogos.
Período: 28/12 a 1/1/2018
Saída: 28/12 – 13 horas.

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto no Turismo. Vagas limitadas.

Passeio de 4 noites
SP - UL AFPESP Termas de Ibirá
Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 6 a 10/11/2017

Excursão em planejamento
Os interessados podem se inscrever direto no Turismo. Vagas limitadas.

Passeio de 4 noites
SP - UL AFPESP Termas de Ibirá
Hospedagem completa na Unidade.
Período previsto: 6 a 10/11/2017
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Ela só não foi Ministra do Supremo Tribu-
nal Federal porque, nascida italiana, era 
brasileira naturalizada, e há impedimento 

constitucional. Mas, era só vagar um cargo, lá, 
que seu nome, carregado de saber jurídico, de 
cátedra, de conferências, de livros, de artigos, 
de pareceres, de citações em acórdãos e sen-
tenças, de formulação de códigos vigentes, na-
turalmente emergia, através e para novas e no-
vas pessoas, como se elas representassem as 
gerações de seus discípulos fiéis, esparramados 
por um território sem limites. Ada Pellegrini 
Grinover é o nome dela.  Agora, sua voz emu-
deceu. Ela morreu. O vento da morte, desta 
vez, foi o seu. Mas deixou, larga e fartamente, 
a prova provada de seu tempo histórico.

Professora titular de direito processual 
civil (1980), na sua Faculdade de Direito do 
Largo de São Francisco, onde colara grau em 
1958,aposentando-se em 2003. Membro da 
Academia Paulista de Letras, recebeu o titu-
lo honoris causa pela Universidade de Milão. 
Coautora da Lei de Interceptação Telefônica, 
da Lei de Ação Civil Pública (1985), da Lei de 
Mandado de Segurança, do Código Civil de 
2002, do Código e Defesa do Consumidor, da 
Lei de Pequenas Causas, e mais tarde a Lei 
dos Juizados Especiais; atuou na reforma do 
Código de Processo Penal, sendo que, em 
2005, foi celebrada com a edição do livro Es-
tudos em Homenagem à Professora Ada Pel-
legrini Grinover.

Ela também foi Procuradora do Estado 
de São Paulo, no período de 1970 a 1992. A 
consequência de sua presença na Instituição 
foi riquíssima. Se a narrativa seria longa, pro-
cura-se um e outro ponto, só para falar de sua 
disponibilidade funcional, sempre prestativa, 
sempre competente.   

Foi dela a orientação para a inaugural 

HOMENAGEM IN MEMORIAM

O que ficou como prova
propositura da ação civil pública, lei recente, em 
nome da Procuradoria Geral do Estado de São 
Paulo, objetivando a defesa do meio ambiente, 
tendo por objeto o estuário Iguape-Cananeia. 

Outra participação sua, inesquecível, 
foi como Coordenadora do grupo de quaren-
ta Procuradores, constituído para examinar o 
projeto de nova Constituição, apresentada em 
setembro de 1986, pela Comissão Provisória 
de Estudos Constitucionais, conhecida como 
Comissão Afonso Arinos, em honra a seu pre-
sidente, jurista, ex-deputado federal, ex-sena-
dor, Afonso Arinos de Melo Franco.

Naquele grupo de Procuradores não se 
aceitaria só crítica genérica, pois, a análise obje-
tiva e direta deveria estar definida pela redação 
nova ou outra de artigos ou itens ou parágrafos.

O Relatório final desse trabalho resultou 
praticamente numa nova proposta de Consti-
tuição. O único bloco que não apresentou ideia 
alguma foi o que ficara com o capitulo desti-
nado ao Poder Judiciário. A literatura sobre o 
assunto era pequena. Ela mesma levou à Cons-
tituinte a rica contribuição de nosso colegiado, 
já que esteve presente como assessora de se-
nador da república.

Outra coordenação de outro grupo de 
trabalho teve como objeto as medidas, admi-
nistrativas ou judiciais, para definir, de vez, a ti-
tulação de propriedade, na extensa Zona Leste 
da cidade de São Paulo. 

Essa providencia nasceu, quando o en-
tão Secretário dos Negócios Metropolitanos, 
Almino Affonso pediu à Procuradoria que aten-
desse os líderes de pouco mais de cinco asso-
ciações daquela região.

A Ada, que fixou o prazo de trinta dias, 
pediu prorrogação, e apresentou nos imedia-
tos quarenta ou cinquenta dias o relatório, já 
agora perante a liderança de mais de trinta 

associações, com as 
três )possibilidades 
para a regularização 
pretendida: uma pe-
quena parcela, pode-
ria receber a escritu-
ra definitiva; outra, 
estava pendente de 
um recurso extraor-
dinário, que estava, 
há muito tempo, no 
Supremo Tribunal 
Federal; outra, de-
pendia de convênio que vinculasse o Serviço 
do Patrimônio da União.

A ação do Supremo Tribunal foi movi-
mentada e julgada depois que o nosso colega 
e amigo José Guizotti foi nomeado assessor do 
Ministro Paulo Brossard.

Ada, em seu depoimento, no volume 
Advocacia Pública – Apontamentos sobre a 
História da Procuradoria Geral do Estado de 
São Paulo, afirma “Chegamos a um acordo 
com a União e regularizamos a situação”.

Ada Pelegrini Grinover é uma fonte de 
produção intelectual inesgotável, que ia de en-
contro ao desafio do problema ou da questão 
jurídica com entusiasmo e devoção. Sua me-
mória pode até dispensar qualquer destaque 
aqui ou acolá. Entretanto, escolheram-se três 
referências de eficácia prática e grandiosa, seja 
por causa dos objetivos do trabalho, seja em 
relação aos resultados da Coordenação sua, 
pois disso emerge o significado do prestigio da 
nossa Instituição e o valor da equipe comba-
tente de nossos Procuradores.

Sua biografia não será maior, por isso. 
Mas, cumpre-se um dever de consciência com 
a pronúncia de seu tempo e sua vida, naquilo 
que se converte em testemunho pessoal.

Por Feres Sabino - conselheiro da AFPESP
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